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Parashá Ekev
(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Todos sabemos que a Terra de Israel é especial, mas da parashá Ekev parece que o "céu" não é menos importante. Nesta semana, discutiremos o significado espiritual da natureza do suprimento de água da Terra de Israel.

Introdução - que terra é melhor?
No começo da parashá Ekev, a Terra de Israel recebe uma avaliação muito positiva:

"Porque o Eterno, teu D'us, te traz a uma BOA terra...terra de trigo e de cevada...e não te faltará nela coisa alguma..." (Devarim 8:7-9).

Entretanto, mais tarde na parashá, parece que o Egito poderia ser bem melhor:

"Porque a terra para qual estais indo para herdá-la, NÃO É COMO A TERRA DO EGITO da qual saistes, em que semeaveis a vossa semente, e a regaveis com vosso pé... Mas a terra para a qual estais passando a fim de herdá-la, é a terra de montes, e de planícies; da chuva dos céus ela tem água" (Devarim 11:10-11).

Então, qual terra é melhor?

Para respondermos, precisamos examinar esta comparação bíblica entre as Terras de Israel e Egito mais de perto.

Como aprendemos nas nossas primeiras aulas de história do mundo, a antiga civilização do Egito desenvolveu-se ao redor do Nilo. Os egípcios usavam o Rio Nilo para irrigar os seus campos cavando valas. Portanto, para irrigar uma campo egípcio, precisaria somente abrir uma vala recuando as impurezas "COM VOSSO PÉ" (e o mesmo para fechar a vala).

Com este fundo, podemos entender melhor agora a comparação com a Terra de Israel  - "terra de montes, e de planícies; da chuva dos céus ela tem água" (Devarim 10:11). Como Israel não possui um rio com a capacidade do Nilo, seus campos dependem da chuva. Quando chove, os campos são irrigados automaticamente, mas quando não chove, nada crescerá.

Mesmo que a terra de Israel possa ter uma fraca vantagem na época das chuvas (vide Rashi 11:10), o Egito possui uma clara vantagem (Ramban 11:10). Qualquer família responsável obviamente prefereria a opção mais segura da agricultura egípcia do que o risco da agricultura israelense.

Então, o que está acontecendo? Por que Moshe diz ao povo, na hora que estão entrando em Israel, que o Egito é melhor?

Para respondermos, precisamos estudar estes versículos em seu contexto mais amplo.

Note como estes dois versículos citados anteriormente (Devarim 11:10-11) começam com a palavra "ki" - que significa "porque" ou "por". Então, mesmo que comecem um novo trecho, estes versículos são obviamente continuação de um trecho anterior (Devarim 10:12-11:9). Vamos achar um tema, olhando como este trecho anterior começa:

"E agora, Ó Israel! Qual é a coisa que pede o eterno, teu D'us de ti? Senão que TEMAS ao Eterno, teu D'us, que andes em todos seus caminhos, e ames...que guardes os MANDAMENTOS do Eterno...Eis que ao eterno, teu D'us, pertencem os céus, e os céus dos céus; a terra, e tudo que nela há" (Devarim 10:12-14).

A continuação deste trecho, enfatiza muitas vezes a importância de "IRAT HASHEM" - temor a D'us.

Logo, a comparação da Torá entre a Terra de Israel e o Egito deve, de algum jeito, estar relacionada com o tema de temor a D'us. Mas qual a relação que pode haver entre irrigação através da chuva, o inverso da irrigação através de um rio, com temor a D'us?

Para obtermos a resposta, precisamos ler a conclusão desta comparação:

"É terra que o Eterno, teu D'us, cuida dela; os olhos do Eterno, teu D'us, estão sempre sobre ela, desde o princípio do ano, até o fim do ano" (Devarim 11:12). 

Em contraste com o Egito, onde o suprimento de água do Nilo é CONSTANTE, o suprimento de água de Israel (consequência direta de suas chuvas) é muito ESPORÁDICO. Contudo, é D'us que determinará a quantidade de chuvas. Portanto, porque um habitante da Terra de Israel depende de chuvas, que por sua vez depende de D'us, para sobreviver na terra de israel, uma pessoa dependerá diretamente de D'us! Sem dúvida, esta dependência pode levar a um acréscimo no nível de temor a D'us.

O trecho na Torá que se segue (Devarim 11:13-21) continua este mesmo tema, e sua conclusão lógica:

"E se obedecerdes aos meus preceitos...darei a chuva à tua terra a seu tempo...e comerás e te fartarás. Guardai-vos, não suceda que vosso coração vos seduza, e vos desvieis, e sirvais outros deuses...se acenderá o furor do Eterno...e fecherá os céus, e não mais haverá chuva..." (Devarim 11:13-16).

Então, de acordo com o livro Devarim, a chuva não somente age como medidor da crença dos judeus em D'us, como também funciona como retibuição Divina. Através da chuva, D'us se "comunica" com Sua nação, na Sua terra especial; chuvas, no tempo propício pode ser considerada uma recompensa Divina por um "bom comportamento nacional", enquanto que a seca pode ser entendida como um sinal de fúria Divina.

Mas qual terra é melhor? A resposta simplesmente depende do que cada um esta procurando. Se um indivíduo esforça-se para conseguir uma maior aproximação de D'us, obviamente prefere a Terra de Israel, enquanto que um indivíduo que não quer tal dependência Divina obviamente optará por uma vida mais segura no Egito (isto é "chutz laaretz" - fora de Israel).

De volta a Avraham 
No início da nossa história nacional, encontramos a mesma comparação entre o Egito e a Terra de Israel.

Recorde que, quando Avraham viajou para Israel pela primeira vez, ele veio junto com seu sobrinho Lot. Como Avraham não tinha filhos e Lot perdeu seu pai, Lot era provavelmente considerado o sucessor de Avraham. Entretanto, depois do retorno deles de uma curta viagem ao Egito (vide Bershit 12:9-15), uma briga causa a separação entre eles que provoca a rejeição de Lot da família escolhida de Avraham. Na descrição da Torá sobre a briga, note como o tema das chuvas emerge:

"E disse Avram a Lot: Nãp haja, te rogo, briga entre mim e ti...se vais à esquerda (=norte), eu irei à direita (=sul), e se a direita vais, irei à esquerda..." (Bereshit 13:8-9).

Em outras palavras, Avraham, que estava em Beit-El (vide Bereshit 13:3), oferece a Lot a escolha entre as montanhas de Yehudá (sul) ou Shomron (norte). Para nossa surpresa, Lot não escolhe nenhuma destas opções! Ele escolhe separar-se de Avraham totalmente, escolhendo o Vale do Jordão. Note como a decisão de Lot de ir para o leste esta relacionada com sua recente experiência no Egito: 

"E alçou Lot seus olhos, e viu toda a planície do Jordão, e que todo ele era bem regado...como o jardim do Eterno, ASSIM ERA A TERRA DO EGITO..." (Bereshit 13:10-12).

Lot, após sua breve visita ao Egito, não pode mais suportar a vida difícil nas montanhas e vales na cordilheira central de montanhas da Terra de Israel. Ele opta por um estilo de vida mais seguro nas margens do Rio Jordão, similar ao estilo de vida seguro do Egito nas margens do Rio Nilo.

Lot parte em direção de Sodoma para uma "vida boa", enquanto que Avraham permanece em Beit-El, no coração da Terra de Israel (Bereshit 13:14-16).

Rashi (comentarista da Torá) cita um Midrash que chega nesta mesma conclusão:

"...Ele (Lot) viajou para longe daquele que iniciou a criação (D'us), dizendo: Não posso mais suportar estando com Avraham nem com seu D'us" (Rashi sobre o versículo Bereshit 13:11).

A briga entre Avraham e Lot representa o conflito entre dois estilos de vida; um que prefere uma dependência e, portanto, uma relação com D'us (=Avraham), em contraste com um estilo de vida totalmente desprovido de metas (=Lot). O caminho tomado por Avraham é o de dirigir-se a Beit-El, em português "a casa de D'us"; enquanto que o caminho de Lot é dirigir-se a Sodoma, a cidade da corrupção.

De volta a criação
Do mesmo jeito que encontramos este conceito no início da nossa história nacional, encontramos um conceito muito parecido no início da criação.

Recordemos que a história do Gan Eden (paraíso - Bereshit 2:4-3:24) começa com um estamento sobre chuvas:

"...no dia de fazer o Eterno D'us, terra e céu. E toda a planta do campo antes que houvesse na terra e toda a erva do campo antes que germinasse; porque não tinha feito CHOVER o Eterno D'us sobre a terra e o HOMEM não existia para cultivar a terra..." (Bereshit 2:4-5).

A primeira vista, este trecho parece contradizer versículos anteriores (o capítulo 1 conta-nos que havia água em todo lugar mesmo sem chuva). Além disto, todos sabemos que as plantas e as ervas do campo crescem muito bem mesmo sem a intervenção do homem. Mais ainda, de acordo com este segundo capítulo parece que nada pode fazer as plantas e as ervas do campo crescerem a não ser a chuva e o homem.

Sem entrar em todos os detalhes da comparação entre o capítulo 1 e o capítulo 2 da criação, podemos simplesmente notar que o capítulo 2 focaliza um relacionamento especial na criação entre D'us e o homem, refletida na história do Gan Eden; enquanto que o capítulo 1 coloca o foco na criação de toda a natureza em sete dias (vide estudo sobre parashá Bereshit - n.t. presente no site em inglês e hebraico).

Então, de acordo com o segundo capítulo da criação, da perspectiva da relação do homem para com D'us, a chuva e o homem emergem como os dois ingredientes essenciais para todo o desenvolvimento da planta. Chuva não é simplesmente fonte de água, mas simboliza a conexão entre o céu e a terra, entre D'us e o homem.

Uma vez mais, Rashi cita um Midrash que alude este conceito:

" 'porque não tinha feito chover': E por que não tinha feito chover?...porque 'homem não existia para cultivar a terra', pois o homem ainda não havia sido criado para cultivar os campos, e portanto ninguém havia recohecido o significado das chuvas. E quando o homem foi criado e reconheceu o significado de sua importância, ELE REZOU POR CHUVAS. Então a chuva caiu e as árvores e as ervas cresceram..." (Rashi sobre o versículo Bereshit 2:5).

No ambiente ideal, refletido como a Terra de Israel, é através da chuva que o povo pode aperfeiçoar seu relacionamento com D'us. E, como nossos sábios ensinaram, "não há água a não ser Torá". 

